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aconteceu 

". . . converterão as suas espadas em relhas de arado e as suas lanças em foices . . ." 





I , CARTAS 

e 16 de dezembro de 1982 
Bossey, Suíça 
Prezado amigo Edin, 
Aproveito para desejar-lhe um feliz Natal 

e um final de ano abençoado! 
Aqui praticamente chegamos ao final da 

primeira parte do Curso. O pessoal está ultiman- 
do o 'paper" que precisa ser entregue antes do 
Natal. O final do ano vamos passar espalhados 
pela Europa. Eu vou visitar minha irmã na Ale- 
manha. E no dia 4 de janeiro de 1983 tudo reco- 
meça. Na primeira semana de janeiro a Julia Es- 
quivel vai estar aqui Ela é da Guatemala e está 
exilada aqui na Suíça. Vai falar sobre CEB's, 
Teologia da Libertação e como se estuda a Bi- 
blia com o povo. Esperams que seja mais esti- 
mulante do que foi o curso até agora . . . Os 
"teólogos do Terceiro Mundo" também terão 
uma reuniío em Genebra e alguém deles deverá 
vir até aqui para falar alguma coisa. Depois virá 
Emílio Chstro e outros. Isso já sem numa progra- 
mação sugerida pelos alunos em grande parte, 
e daí bem menos conservadora do que até aqui. .. 

Semana passada estive com Jether na casa 
do Anivaldo Padilha. Deu para conversar sobre 
o Brasil. Foi muito bom pois os jornais daqui 
simplesmente desconhecem a América do Sul, 
a não ser quando o Reagan viaja para lá. Sobre 
as eleições deram alguma coisa no inicio e depois 
naõ veio mais nada. E só badalaram o Brizola, 
com foto e tudo. Bem, a Social-Democracia está 
interessada nisso ! 

Recomendações aos companheiros ai. E se 
tiver alguma novidade por aí pode mandar . . . 

Um grande abraço, Giinther Barth. 

e Sr. Editor: Em nossa Biblioteca encontra-se 
o nP O - ano I ,  do periódico 'Aconteceu no Mun- 
do Evangélico': Por ser ele importante às pesqui- 
sas dos nossos usuários, vimos solicitar a nos- 
sa inscrição como assinante regular deste perió- 
dico, bem como que nos sejam enviados os nú- 
meros já editados posteriormente ao acima men- 
cionado. Sendo o que se nos apresentava, despe- 
dimo-nos. Beatriz Elisabeth Kirst - A d i a r  
de Biblioteca - São Leopoldo, RS. 

Sr. Editor: Achei, peguei, li e gostei do AME 
n? 4. Excelente o editorial, a sinopse, que dá uma 
ampla visão do que ocorre com os evangélicos de 
todas as denominações e boa e oportuna a "Ülti- 
ma página ': 

Não concordo com a afirmação de que a Igre- 
ja Protestante mio sobreviveria se optasse pelo en- 
frentamento, este no bom sentido. Quem é o Se- 
nhor da Igreja, e qual a sua promessa? A Igreja 
está sendo dada mais uma oportunidade de ser 
sal e hz.  Os evangélicos disputaram cargos legis- 
lativos e poucos executivos. Urge que uma "gran- 
de nuvem" se filie aos partidos para dar respaldo 
aos eleitos, fazendo nascer novas lideranças e, no 
futuro, juntar forças nos quadros decisórios da 
Nação. 

Aconteceu no Mundo Evangélico tem muito 
a ver com isso. Abraços cordiais. - Pedro Leite, 
Rudge Ramos, SP. 

Capas: 
n? 5 - Xiiogravura de Malú 
a? 6 - Foto de Juca MartinsIAgência F4 

Prezado leitor: 

Por motivos diversos o núme- 
ro de dezembro não saiu. Es- 
te ano pretendemos melho- 
rar os serviços que este Bo- 
letim possa prestar às comu- 
nidades e pessoas que pre- ' 
cisam ou gostam de man- 
ter-se informadas. Caso você 
queira cooperar conosco co- 
municamos que os próximos 
quatro números do Boletim 
sergo fechados nas seguintes 
datas: 412, 413, 114 e 2914. 
- - 



JOVELINO RAMOS 
NO COCAR 

Jovelino Ramos, ex-pastor 
da Igreja de Ipanema, atualmen- 
te Igreja Cristã de Confissão Re- 
formada, acaba de ser nomeado 
secretário executivo do "Con- 
selho para as Relações entre a 
Igreja e as Minorias Raciais" 
(COCAR) da Igreja Presbiteria- 
na Unida dos E.U.A. Ele tem 
sob sua responsabilidade ques- 
tões relativas aos índios, negros 
e outros grupos étnicos minori- 
tários. A Igreja Presbiteriana 
Unida dos E.U.A. é uma das 
maiores Igrejas do ramo refor- 
mado nos Estados Unidos, com 
uma ampla atuação nos proble- 
mas críticos da sociedade ameri- 
cana tendo ajudado também 
muitos cristãos no Brasil quando 
houve uma verdadeira caça às 
bruxas promovida por cristãos 
que desconhecem, por nunca te- 
rem experimentado, o amor de 
Cristo. 

RACISMO E 
IGREJA REFORMADA 

A Aliança Mundial de Igre- 
jas Presbiterianas e Reformadas, 
que encerrou seu Concilio Geral 
na capital do Canadá, foi profun- 
damente marcada pelas tensões 
raciais ainda existentes, especial- 
mente na África do Sul. Onze 
representantes sul-africanos - 
nove negros e dois brancos - re- 
cusaram-se a receber o sacramen- 
to da eucaristia do culto de aber- 
tura da assembléia, para assina- 
lar o seu protesto emrelação à 
presença na congregação, de de- 
legados de duas igrejas de bran- 
cos, favoráveis ao "Apartheid". 
Foi proposta a suspensão das 
duas Igrejas até que revejam 
suas posiçóes quanto as ques- 
tões raciais. 

BILLY GRAHAM NA 
ALEMANHA ORIENTAL 

A convite dos Batistas e 
com o apoio de outras denomi- 
nações evangélicas, Billy Graham 
realizou de 15 a 22 de outubro, 
uma campanha de evangelização 
na Alemanha Oriental, cujo go- 
verno é comunista. Graham fa- 
lou em seis cidades diferentes 
e sempre em templos. Assim 
mesmo houve um total de 
24.000 asssistentes e o prega- 
dor "ficou impressionado pela 
sede espiritual revelada por eles". 
Billy Graham é hoje um dos 
principais militantes do movi- 
mento anti-nuclear nos E.U.A. 
O medo de uma guerra nuclear, 
que seria definitiva para a hurna- 
nidade, leva a todos a abando- 
narem suas posições consewado- 
ras para a defesa da paz em no- 
me da sobrevivência. O instinto 
de sobrevivência é maior e fala 
mais alto que qualquer teologia 
por mais tradicional que seja. 

SEMINARIO PRESBITERIANO 
EXPULSA ALUNOS 

Novamente a direção do Se- 
minário Presbiteriano do Sul, em 
Campinas, expulsou, em outubro 
de 82 seis alunos por discorda- 
rem da orientação que a Igreja 
Presbiteriana do Brasil imprime 
na educação teológica ali naque- 
le Seminário. Um dos alunos ex- 
pulsos, Jocenir Rosa, faz, em 
uma carta aberta, denúncias so- 
bre a qualidade de ensino e o 
tratamento que os alunos rece- 
bem durante o curso. A menos 
de dois meses para a conclusão 
do ano letivo essa expulsão cau- 
sou revolta nos alunos. Jocenir 
reconhece que cometeu alguns 
erros mas não se conforma com 
a atitude arbitrária e retrógra- 
da por parte da direção daque- 
la escola. Parece que os profes- 
sores e diretores daquele semi- 
nário ainda não ouviram falar 
em abertura e democratização 
do ensino. 

READER'S DIGEST FAZ 
CAMPANHA CONTRA O CMI 

A conhecida revista Reader's 
Digest, norte-americana, está acu- 
sando o CMI (Conselho Mundial 
de Igrejas) de promover a luta 
armada na América Latina. Se- 
gundo o Rev. Aharon Sapse- 
zian, a matéria da revista, intitu- 
lada Cristo ou Marx, faz parte 
de uma campanha de setores 
reacionários norte-americanos 
que, junto com outros interes- 
ses, tentam difamar o CMI e o 
movimento ecumênico (Boletim 
da ASTE). 

ENCONTRODE 
PRESIDENTES DAS 
IGREJAS LUTERANAS 

Estiveram reunidos em Ham- 
burgo Velho, RS, dias 25 e 26 
de outubro, os presidentes das 
Igrejas Luteranas Latino Ameri- 
canas, fdiadas à Federação Lute. 
rana Mundial (FLM), com sede 
em Genebra. Estiveram represen- 
tadas as Igrejas Luteranas da Ar- 
gentina, Chile, Venezuela, Co- 
lombia, Bolívia, América Central 
e Brasil e a própria FLM. Foram 
abordados três pontos com ên- 
fase: O primeiro diz respeito ao 
CLAI e a preocupação dos Lute- 
ranos de que esse concilio não 
venha a tornar-se uma super-es- 
trutura preocupada com dinhei- 
ro apenas mas que sua proposta 
possa descer até as comunidades 
eclesiais. Outro ponto abordado 
foi a formação de pastores de 
língua espanhola já que não 
há nenhum seminário luterano 
na América Latina a não ser no 
Brasil. O terceiro ponto foi a 
formação de um Concrlio Lute- 
rano latino-americano. A idéia 
foi logo abandonada devido ao 
alto custo de operação desse 
concilio. (Jornal Evangélico - 
l? quinzena de novembro/82). 



NOVO REITOR 
NA METODISTA 

O Rev. Rui de Souza 
Josgrilberg, é o novo Reitor 
da Faculdade de Teologia da 
Igreja Metodista, em Rudge 
&mos, São Bernardo do Campo. 
O nome do Rev. Josgrilberg 
surgiu após entendimentos do 
Conselho Diretor da Faculdade 
com o Colégio Episcopal, tendo 
inclusive a manifestação da Con- 
gregação e dos alunos da Facul- 
dade. A mudança na reitoria 
se deveu a eleição do Rev. Isac 
Aço para o Colégio Episcopal va- 
gando o cargo agora ocupado 
pelo Rev. Rui Josgrilberg. O Dr. 
Rui é Bacharel em Teologia, 
tem doutorado na área de Histó- 
ria, feito na França e foi Diretor 
do Seminário Metodista "César 
Dacorso Filho" no Rio de Janei- 
ro. (O Expositor) 

PROF. DALMO DALLARI 
NA IPI 

Em comemoração à Semana 
Nacional do Livro e da Bibliote- 
ca, aconteceu, no mês de outu- 
bro, no Seminário Teológico 
Presbiteriano Independente, uma 
palestra com o Dr. Dalrno de 
Abreu Dailari, ex-presidente da 
Comissão de Justiça e Paz da 
Arquidiocese de São Paulo. O te- 
ma da Palestra foi: "O Livro Co- 
mo Fator de Promoção Huma- 
na" e, na ocasião o Dr. Dalmo 
Dallari enfocou a importância 
do livro na formação do Ho- 
mem e o perigo que representa 
para um povo a manipulação 
a que podem estar sujeitas as 
bibliotecas. Esta é a primeira 
vez que aquela casa recebe o 
Dr. Dallari e, como a palestra 
alcançou repercussão positiva 
dentro da Igreja Presbiteriana 
Independente, esperamos que is- 
to seja um estímulo para que 
voltem a promover outros in- 
tercâmbios com personalidades 
conceituadas da nossa cultura. 

CREIO NA RESSURREIÇAO 
DO CORPO 

Já se encontra na segunda 
edição o livro de meditações do 
Prof. Rubem Alves: "Creio na 
Ressurreição do Corpo". O li- 
vro, editado pelo Centro Ecu- 
mênico de Documentação e In- 
formação, teve ampla aceitação 
porque numa linguagem acessí- 
vel e agradável fala dos proble- 
mas, ansiedades e necessidades 
dos cristãos. Acima de tudo 
bonito, o livro é poesia feita 
em prosa. O CEDI já está pre- 
parando outro volume de medi- 
tações que será lançado em bre- 
ve. Também está sendo produ- 
zido um livro que conterá tex- 
tos de e sobre Richard Shaull 
em homenagem ao pioneiro 
das reflexões que levaram a uma 
teologia mais comprometida 
com a realidade presente. 

FENIP NA ALIANÇA 
REFORMADA MUNDIAL 

Reuniu-se em Otawa, Ca- 
nadá, nos dias 17 a 27 de agosto, 
a 21 a Assembléia Geral da Alian- 
ça Mundial de Igrejas Reforma- 
das. Mais de 150 Igrejas, deno- 
minaçóes presbiterianas e con- 
gregacionais estiveram reunidas 
discutindo os problemas que 
atingem as Igrejas Reformadas e 
as separam em todos os conti- 
nentes. O novo presidente eleito 
é o Rev. Allan Boesak, da Igre- 
ja Presbiteriana da África. O Co- 
mitê Executivo foi renovado 
em sua quase totalidade e ago- 
ra com dois representantes da 
América Latina: o Rev. Abival 
Pires da Silveira, presidente 
da Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente do Brasil e o Rev. Álvaro 
Alfonso Pena, da Colombia. 
A FENIP é o mais novo mem- 
bro da Aliança que conta agora 
com 157 igrejas em todo o mun- 
do. (Boletim da FENIP). 

FENIP ESTUDA 
MUDANÇA DE NOME 

A Federação Nacional de 
Igrejas Presbiterianas, grupo de 
igrejas Presbiterianas que se or- 
ganizou em Federação a partir 
de 1979, está estudando a mu- 
dança do nome da organização. 
A mudança que está em estudo 
e deverá ser submetida à apro- 
vação na Assembléia Nacional 
em julho de 83, se deve a neces- 
sidade de facilitar a fdiação da 
FENIP nos organismos ecumê- 
nicos internacionais. Atualmen- 
te na FENIP as igrejas. federa- 
das gozam de total autonomia 
legislativa sendo que a Federa- 
ção se constituiu num órgão 
de cooperação e auxilio mú- 
tuo. Esperamos que a liberda- 
de continue sendo ponto de 
honra para a Federação. 

REV. MENDONÇA 
DEFENDE TESE NA USP 

Defendeu tese de Doutora- 
mento, em 29 de novembro 
de 1982, na Faculdade de Fi- 
losofia, Letras e Ciências Hu- 
manas da Universidade de São 
Paulo, o Prof. Antônio Gou- 
vea Mendonça, da Faculdade de 
Teologia da Igreja Presbiteriana 
Independente, e do Centro de 
Pós-Graduação do Instituto Me- 
todista de Ensino Superior. O 
prof. Mendonça é também asses- 
sor no Centro Ecumênico de Do- 
cumentação e Informação (CE- 
DI). A banca examinadora foi 
composta pelos professores: Lí- 
sias Noguera Negrão (USP); 
Oraci Noguera (USP); Rui Gal- 
vão de Andrada Coelho (USP); 
João Batista Borges Pereira 
(USP); Rubem César Fernandes 
(Museu Nacional, RJ). O títu- 
lo da tese é: "O Celeste Porvir - 
Um estudo sobre a inserção do 
Protestantismo na Sociedade 
Brasileira". 



TENDÉNCIAS DA 
ATUAÇ AO BATISTA 

Preocupado com a vida da 
Igreja Batista na próxima déca- 
da, o líder batista Lester Carl 
Bell apresentou algumas suges- 
tões que devem iluminar os ca- 
minhos da Igreja. Entende que 
os batistas nos anos 80 devem 
levar em conta, tanto quanto 
possível, o contexto sócio-pa- 
Iítico brasileiro. Analisa as áreas 
de conflitos em especial o ma- 
terialismo, que não deve ser so- 
mente identificado com ideolo- 
gias políticas. bbMaterialismo sig- 
nifica a ênfase excessiva e des- 
proporcional dada à aquisição 
de bens de consumo em prejuí- 
zo dos fatores morais, frater- 
nos e espirituais". Haverá nos 
anos 80 certos problemas so- 
ciais específicos que trarão di- 
ficuldades para as programações 
das igrejas, mas que represen- 
tam, ao mesmo tempo, o grande 
desafio das igrejas. O líder ba- 
tista conclui que a programa- 
ção da década deve ser realista 
e prática, fugindo de tradições, 
teorias e padraes. (Juventude 
Batista - out/nov/dez/82). 

CURSO SOBRE A 
FÉ CRISTA 

Os alunos do Instituto An- 
giicano de Estudos Teológicos 
de São Paulo participaram no se- 
gundo semestre de 1982, de um 
curso promovido em colabora- 
ção com o Movimento de Fra- 
temidade de Igrejas Cristãs 
(MOFIC) sobre o significado e 
a experiência da fé Cristã nos 
dias de Hoje. O curso foi minis- 
trado todas as quartas feiras por 
especialistas de diferentes Igre- 
jas Cristãs. Do 1-T falaram o 
bispo Dom Sumio Takatsu, sobre 
a fé Cristã e Intelectualismo, 
e Jaci Maraschin, sobre a Fé 
Cristã e Convicção. Tem sido 
grande o número de participan- 
tes de diversas igrejas da cidade 
de São Paulo. 

ARGENTINOS 
CONDENAM VIOLI%NCIA 

O presidente da Igreja Evan- 
gélica Luterana Unida, da Argen- 
tina, IELU, Raul Denúncio, di- 
vulgou, durante a reunião de 
presidentes das Igrejas da Amé- 
rica Latina, uma carta da 35? 
Assembléia Geral de sua insti- 
tuição, condenando a violência 
naquele País. Em forma de de- 
claração, a carta pede "firme- 
mente justiça para que termi- 
ne a violência e o encobrimen- 
to da verdade". Reafirma a con- 
vicção de que toda a vida pro- 
cede de Deus e a Ele pertence 
e, por isso, "nada nem ninguém 
tem direito de atentar contra a 
existência e a segurança pes- 
soal". Proclama que "o diálogo, 
a verdade e o respeito são o úni- 
co caminho para o reencontro 
da paz". Por isto pedem "às 
autoridades argentinas que de- 
volvam todos os esforços para o 
esclarecimento e condenção de 
atos criminosos e de intimida- 
çáo de qualquer natureza". Pro- 
clama que a igreja apoiará "to- 
dos os esforços em prol da 
democracia na Argentina". (In- 
formação IECLB - N? 49 - 
Dezembrol82). 

FENIP ORGANIZA 
PASTORAL DA TERRA 

A Federação de Igrejas 
Presbiterianas (FENIP), através 
do Presbitério de Salvador, Ba- 
hia, criou a Comissão Evangéli- 
ca dos Direitos da Terra (CE- 
DITER), a fim de denunciar 
graves problemas fundiários exis- 
tentes na regiáo e propor solu- 
ções adequadas para fmar o ho- 
mem no campo. Fazem parte 
dessa comissão: Rev. João Dias 
de Araújo, José Moreira Cardo- 
so, Eliseu Borges de Oliveira. A 
FENIP prossegue em seu cami- 
nho de honrar a tradição refor- 
mada de luta pelos direitos hu- 
manos. (O Estandarte) 

NOVA EXPERIÉNCIA 
Está se reunindo em São 

Paulo um grupo de pessoas in- 
teressadas em se aprofundar 
na compreensão e na vivência 
da fé Cristã sem qualquer vin- 
culação institucional com as pa- 
róquias existentes na cidade. O 
grupo se reúne em dependên- 
cias do Centro Diocesano, em 
Santo Amaro. No momento, 
estuda as meditações escritas 
por Rubens Alves sobre a 
"RESSURREIÇÃO DO COR- 
PO", publicada recentemente 
pelo CEDI. 

HIBER CONTERIS 
CONTINUA PRESO 

Hiber Conteris é escritor 
uruguaio, professor e pastor me- 
todista. Preso no aeroporto de 
Montevidéu em 2 de dezembro 
de 1976 quando retornava de 
uma reunião da Conferência de 
Paz, na Checoslováquia, não 
apresentaram nenhuma acusação 
contra ele. Submetido a tortu- 
ras, pendurado pelos pulsos por 
dez dias seguidos, queimado e 
imerso em águas fétidas repeti- 
das vezes, forçado a assinar con- 
fissks sob tortura. Pela pressão 
internacional de grupos e indiví- 
duos, Conteris foi tirado da tor- 
tura e transferido para o Esta- 
belecimento Militar de Reclusão 
número 1, onde continua preso. 
A Anistia Internacional adotou 
Hiber como Prisioneiro de Cons- 
ciência e, junto com sua famíiia, 
iniciou uma campanha na Prima- 
vera de 1982 buscando cons- 
cientizar a opinião pública e as 
autoridades uruguais da injustiça 
que é a prisão de Hiber Conteris. 
A sentença de Hiber .é de 15 
anos de reclusão. O que é possi- 
vel fazer por Hiber? Como as 
Igrejas no Brasil podem prestar 
solidariedade por esse irmão que 
sofre a opressão de um regime 
injusto e anti-cristão? 



i SEMANA DE ESTUDOS 
1 SOBRE ECUMENISMO 

O Centro Ecumênico de Ser- 
viço à Evangelização e Educa- 
ção Popular (CESEP) e o Cen- 1 tro Ecumênico de Documenta- 
ção e Informação (CEDI) pro- 
moverão nos dias 18 a 24 de 
abril de 83 uma Semana de 
Estudos sobre o Ecumenismo. 
A Semana visa aprofundar e di- 
vulgar os temas de estudo da 
VI Assembléia Mundial do Con- 
selho Mundial de Igrejas. Para 
esta Semana estão sendo con- 
vidados alguns preletores de 
reconhecida militância no Mo- 
vimento Ecumênico a níveis 
nacionais e internacionais. Con- 
comitantemente procurar-se-á re- 
produzir a Semana também 
no Rio Grande do Sul. Maiores 
informaçaes poderão ser obtidas 
no próprio CEDI em São Paulo 
ou pelo telefone (01 1)66-7273. 

COORDENADORES DO 
CELEP REÚNEMSE 
EM QUITO 

Estiveram reunidos em Qui- 
to, Equador, nos dias 21 a 27 
de novembro, os coordenadores 
do Centro Evangélico Latino- 
americano de Estudos Pastorais 
(CELEP). A reunião teve o obje- 
tivo de avaliar e planejar os tra- 
balhos para 83, além das trocas 
de experiências nas diversas áreas 
de atuação do CELEP. Do Bra- 
sil esteve presente na reunião O 

Rev. Luiz Longuini Neto, atual 
coordenador do Centro Evan- 
gélico Brasileiro de Estudos 
Pastorais (CEBEP), com sede em 
Curitiba. Entre outros estiveram 
presentes o Rev. Guilherme 
Cook; Plutarco Bonilha; Rodol- 
fo "Chino" Saborio, todos da 
Diretoria do CELEP. 

CONVENÇ AO DAS 
ASSEMBLÉIAS DE DEUS 

Aconteceu na cidade de Vi- 
tória a 26a Convenção das As- 
sembléias de Deus do Brasil. Em 
destaque assinalamos a reestrutu- 
ração das formas de ser da Igre- 
ja em face da dinâmica social 
em que o povo vive. Outro as- 
sunto que gerou preocupação 
foram as manifestações não bí- 
blica~ dos dons espirituais, por 
parte de certos pastores. Destar- 
te, a Igreja entende que deverá 
haver critérios mais rígidos na 
ordenação dos pastores. A par- 
tir das temáticas da Assembléia 
percebe-se que o movimento 
pentecostal acentua o seu pro- 
cesso de institucionalização. 
(Mensageiro da Paz - Janeiro 
de 1983). 

EMPOSSADO REITOR 
DA UNIMEP 

O Prof. Elias Boaventura 
foi empossado Reitor da Uni- 
versidade Metodista de Piraci- 
caba no dia 8 de outubro de 
82. Por ocasião da posse o Prof. 
Boaventura proferiu importante 
discurso no qual afirma: "Não 
se pode mais aceitar uma educa- 
ção elitista, que discrimina e re- 
produz a situação atual do po- 
vo brasileiro, impedindo trans- 
formações substanciais em nossa 
sociedade. Também não pode- 
mos nos conformar com a ten- 
dência que favorece a imposição 
da cultura dos poderosos, im- 
pedindo a maior participação 
das pessoas e aumentando cada 
vez mais seu nível de dependên- 
cia". (Documento "Plano para 
a Vida e Missão da Igreja"). 
Afirma ainda o Prof. Boaven- 
tura que a UNIMEP "procura 
ser espaço de debates sem res- 
trições e sem limites". (Exposi- 
tor Cristão - l ?  Quinzena de 
out/82). 

ENCONTRO DE EDITORES 
DE JORNAIS EVANGÉLICOS 

A Associação de Seminá- 
rios Teológicos Evangélicos (AS- 
TE), o Centro Evangélico Bra- 
sileiro de Estudos Pastorais (CE- 
BEP) e o Centro Ecumênico de 
Documentação e Informação 
(CEDI) estão promovendo para 
o dia 19 de fevereiro um encon- 
tro com editores e jornalistas 
de jornais e revistas evangélicos. 
O encontro visa, além da discus- 
são dos problemas comuns ao 
jornalismo evangélico, iniciar al- 
guma forma de cooperação mú- 
tua entre os jornais. Muita coisa 
é possível fazer em cooperação 
e que se ainda não foi feito é 
por falta de iniciativa do gê- 
nero. Assim caso você se inte- 
resse pelo encontro escreva ou 
telefone para o CEDIISP. 

GUNTHER BARTH FALECEU 
No dia 9 de janeiro de 1983, 

em Genebra, Suíça, faleceu o 
companheiro Gunther Barth. 
Gunther trabalhou conosco, aqui 
no CEDI, até ir para o Instituto 
Bossey, na Suíça, onde estava 
fazendo um curso para forma- 
ção de quadros para o Conselho 
Mundial de Igrejas. Gunther, 
companheiro de Utopia, viveu 
e morreu na fé, sem ter alcança- 
do a Promessa, mas tendo-a vis- 
to e saudado, de longe, confes- 
sou que era estrangeiro e pere- 
grino na terra. A nós, que fica- 
mos, resta-nos perseverar na lu- 
ta aguardando o momento do 
reencontro num Reino onde a 
Paz e a Justiça já não serão 
mais objetos de ~ s ~ e r a n ç a .  Nes- 
te número do Boletim publica- 
mos uma carta de Gunther. 



1 MENSAGEM DE FORMA ÇAO 
DO CONIC 

"Dirigimo-nos com júbilo ao nosso povo para 
compartilhar a celebraçdo de um grande aconteci- 
mento. Em Porto Alegre, aos 17 e 18 de novem- 
bro de 1982, na Vila Betânia, celebramos a As- 
sembléia Constituinte do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs no Brasil (CONIC), formado, 
no momento, pela Igreja Católica Apostólica 
Romana, Igreja Cristã Reformada do Brasil, 
Igreja Episcopal do Brasil, Igreja Evangklica 
de Confissão Lutemna no Brasil e Igreja Meto- 
dista. Estiveram também conosco, na qwlida- 
de de observadores, a Igreja Evangélica Lute- 
rana do Brasil e a Igreja Evangélica Reformada. 
Após longo caminhada que reuniu os dirigentes 
destas Igrejas Cristds em encontros sucessivos, 
a partirde-1 975, chegamos, com a ajuda de 
Dew, ao evento da constituição do CONIC. 

"O CONIC é uma associaçdo +terna de 
Igrejas que confessam o Senhor Jesus Cristo co- 
mo Deus e Salvador, segundo as Escrituras, e 
procuram cumprir sua vocação comum para a 
glória de Dew Uno e Trino, em cujo nome ad- 
ministram o santo Batismo. O amor de Dew, 
a confissão de fé comum e o compromisso com 
a missão impulsionam as Igrejas Cristãs a busca- 
rem uma comunhão mais profunda e darem 
um testemunho comum do Evangelho no Bm- 
sil, no exercício do amor e serviço ao povo. As 
Igrejas-membro, respeitadas as diferentes concep- 
ções eclesiológicas, reconhecem-se convocadas 
por Cristo à unidade de Sua Igreja. 

"A serviço da unidade das Igrejas, o CONIC 
empenha-se em acompanhar a realidade brasi- 
leira confrontando* com o Evangelho e as exi- 
gências do Reino de Deus. Compromete-se com o 
esforço pela promoção da dignidade, dos direitos 
e deveres da pessoa humana, criada à imagem de 
Deus, em busca e a serviço do amor, da justiça 
e da paz. Para tanto, asjgrejas-membro se pro- 
põem a desenvolver linhas comuns de ação 
pastoral. 

"Ao longo desta celebração do CONIC recor- 
damos mais Úma vez com dor os obstáculos que 
outrora colocamos pelo nosso contra-testemunho 
d comunhão autêntica e fraterna e comprovamos, 
ao mesmo tempo, como k bom habitarmos todos 
juntos como irmãos, tanto mais que o Senhor dá 
a sua bênção e a s w  vida para todos os que nEle 
se reúnem. E por isso decidimo-nos firmemente 
a não apenas nos dar as mãos, mas a viver mais 
intensamente aquilo que o Senhor Jesus pede 
ao Pai: Que todos sejam um; que todos sejam um 
em nós para que o mundo creia que Tu me envias- 
te e que os amaste como amaste a mim. 

"Com esta atitude de reconciliação e vivência 

fraterna, que estamos experimentando com ale- 
gria e gratidso, gostaríamos de dizer a todos os 
nossos irmdos neste grande País, que nesta hora, 
mais do que nunca, criemos uma corrente de paz 
e de luz numa noite de tantas dificuldades, de 
tanta violência, de tanta miséria, radicadas numa 
injustiça frontalmente contrária às exigências do 
Reino de Deus, tais como o Santo Evangelho 
no-las propõe. 

"I? preciso estabelecer um clima de confiança 
entre todos os homens e criar condições de traba- 
lho para que a angústia do desemprego d o  dila- 
cere o coração de nenhuma famz7ia brasileira, 
onde uma onda de solidariedade permeie e per- 
passe as fibras mais íntimas de todos aqueles 
que fazem nosso País, conseguindo que o emprego 
dê a todos a possibilidade de uma munutenpao 
digna e honesta. 

"Almejamos inspirados pelo Evangelho, um 
mundo em que mio haja o amor do poder produ- 
zindo e mantendo separações que levam à morte, 
mas o poder do amor que rompe aquilo que divi- 
de e reúne a todos num só espírito. 

"Neste momento histórico, a organização do 
povo se impõe como vocação e dever cristão pa- 
ra concretizar no dia a dia a caminhada nova que 
nas eleições do dia 15 de novembro tem um de 
seus de referência. O povo, cada vez mais 
organizado, deve acompanhar conscientemente 
o desempenho de seus representantes eleitos e 
de todos aqueles que ocupam cargos públicos, a 
fim de que estejam realmente a serviço do povo e 
mio o povo deles. Só assim construir-se4 uma Pá- 
tria justa, fitaterna e solidária. 

"Lançando nossos olhares para o futuro, es- 
tamos certos de que, guiados pelo espírito de 
Deus, seremos capazes de levar a bom termo es- 
ta obra da unidade para a Glória de Deus e o bem 
de todos os irmãos. Que os frutos do CONIC re- 
percutam beneficamente na vida e nos empreen- 
dimentos de todos aqueles que partilham conosco 
esta esperança! 

"Apelamos ao povo das nossas Igrejas, bem 
como ao povo das demais Igrejas Irmãs que se 
disponham a participar dessa caminhada, procu- 
rando viver no mesmo espírito a busca da unida- 
de que temos vivido aqui nestes dias e consigam 
assim conosco tornar efetivo o que lemos nos 
Atos dos Apóstolos: "E perseveraram na dou- 
trina dos ~bóstolos  e na comunhão, no partir do 
pão e nas orações" (Atos 262)  e "da multidão 
dos que creram era um o coração e a alma" 
(A tos 4:32). 

Porto Alegre, Vila Betonia, 18 de novembro 
de 1982 

O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC) 
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